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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,316
(+ 1,41%)

9/março                                      5,164
10/março                                     5,157
11/março                                      5,159
12/março                                    5,242

Bolsas
Na sexta-feira

0,91%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

10/3 11/3 12/3 13/3

183.447
177.6530,26%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,070

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,77%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70

Ao ano

CDI

14,90%

CONFLITO NO ORIENTE

Diesel fica mais 
caro a partir de hoje
Petrobras eleva o preço do combustível em R$ 0,38, mas a presidente da estatal acredita que impacto na bomba será mínimo

U
m dia após o governo as-
sinar a medida provisó-
ria que zera o impacto do 
PIS/Cofins sobre o pre-

ço do diesel nas refinarias, a Pe-
trobras anunciou reajuste no va-
lor do combustível, que entra em 
vigor a partir de hoje. De acordo 
com a companhia, o reajuste será 
de R$ 0,38 por litro na comerciali-
zação do diesel A. 

Com a mudança, o preço médio 
do produto vendido para as distri-
buidoras passa a ser de R$ 3,65 por 
litro. Na bomba, esse combustível é 
vendido com uma mistura obriga-
tória de 15% de biodiesel, o que na 
prática deve gerar um aumento de 
R$ 0,32 para o consumidor final já 
neste fim de semana. 

A retirada do PIS/Cofins no cál-
culo final do produto gera, por si só, 
uma redução de R$ 0,32 no preço 
por litro. Além disso, o governo es-
tabelece a possibilidade de uma 
subvenção para as distribuidoras 
no mesmo valor de R$ 0,32 — o 
que gera um desconto de R$ 0,64 
— o valor do diesel, na prática, de-
ve ficar menor já na próxima sema-
na, como destaca a própria Petro-
bras. A decisão de aceitar, ou não, 
o desconto pelo governo federal 
fica a critério de cada distribuido-
ra ou empresa ligada ao setor, que, 
em troca, deve fornecer mais infor-
mações para a Agência Nacional de 
Petróleo (ANP) e outros órgãos de 
Estado, que devem aumentar a fis-
calização sobre os combustíveis.

Em reunião do Conselho de Ad-
ministração, a companhia aprovou 
o programa de subvenção definido 
pela medida provisória do governo 
federal. “Diante do caráter facultati-
vo do programa e do potencial bene-
fício adicional, entende-se que essa 
adesão é compatível com o interesse 
da companhia”, destaca. No dia an-
terior, ministros do governo se reu-
niram com membros das principais 
distribuidoras do país, entre elas a 
que opera para a Petrobras, e refor-
çaram a necessidade de repassar a 
isenção do PIS/Cofins e a subvenção 
para o preço final ao consumidor.

A Petrobras ainda lembra que o 
último ajuste de preços para as dis-
tribuidoras havia sido uma redução 
que ocorreu no dia 6 de maio de 

2025, há mais de dez meses, e que o 
último aumento ocorreu em 1º de fe-
vereiro do mesmo ano. Desde o iní-
cio do atual governo, o preço do die-
sel vendido pela companhia registra 
uma redução acumulada de R$ 0,84 
por litro, o que equivale a uma que-
da de 29,6% nesse período.

Em coletiva de imprensa na sede 
da estatal, a presidente da Petrobras, 
Magda Chambriard, disse que o au-
mento no preço do diesel foi uma de-
cisão tomada em razão da necessida-
de de reajustar o valor do combustível 
em meio à pressão sobre os preços no 
mercado internacional. Apesar do au-
mento nominal, ela destacou que, na 
prática, não deve haver impacto rele-
vante para o consumidor final, tendo 
em vista os incentivos promovidos 
pelo governo federal na MP.

Durante a coletiva, Chambriard 
também frisou que a empresa se-
guirá “acompanhando a evolução 
dos preços no mercado internacio-
nal e novas medidas podem ser to-
madas a qualquer momento a de-
pender da evolução dos preços do 
mercado”. “Quando a gente olha pra 

frente e olha na direção do final do 
ano, tudo que está aparecendo para 
nós é um aumento seguido de uma 
perspectiva de queda a partir de um 

determinado momento do ano, que 
a gente não sabe qual vai ser, na dire-
ção do fim do ano”, ponderou.

A presidente da estatal saiu em 
defesa da medida anunciada pelo 
governo e confirmou que houve con-
versas entre Petrobras e Executivo 
(que é o maior acionista da empre-
sa) antes que a MP fosse anuncia-
da. A CEO reforçou o entendimen-
to de que a decisão não afeta a po-
lítica de preços da companhia, que 
“continua rigorosamente a mesma”, 
segundo ela. “A MP não engessa em 
nada e não muda em nada o rumo da 
evolução da política de estratégia de 
preços da Petrobras. Ela não engessa, 
não altera e a gente segue na mesma 
direção, embora, sim, o governo do 
Brasil tenha buscado atenuar ou, eu 
diria, mitigar completamente o au-
mento de preços requerido neste 
momento”, acrescentou Chambriard.

Efeitos

Na avaliação da especialis-
ta e diretora técnica do Institu-
to de Pesquisa em Petróleo, Gás e 

Biocombustíveis (Ineep), Ticiana Al-
vares, a decisão do governo de ele-
var o imposto sobre a exportação de 
combustíveis para 12% para com-
pensar a perda de arrecadação com 
o PIS/Cofins é uma “medida justa e 
cabível”, levando em conta o cená-
rio de crise. “As empresas que ex-
portam — a Petrobras e as outras — 
estão exportando a um preço muito 
mais alto, já que o preço internacio-
nal aumentou muito em relação ao 
mês de fevereiro. Então se elas estão 
ganhando muito mais na exportação 
de óleo cru, porque não usar esse im-
posto para contrabalancear para o 
consumidor final?”, reforça.

Ela acredita também que a no-
va política de preços da Petrobras 
foi importante para reduzir a vola-
tilidade de preços no setor. “hou-
ve anos, como 2019 ou 2020, com 
mais de 100 aumentos no ano. Pra-
ticamente um a cada 3 dias. Com a 
nova política de preços, não chega 
a 5 aumentos no ano”, lembra a es-
pecialista. Até 2023, a empresa uti-
lizava o Preço de Paridade de Im-
portação (PPI) como determinante 

para o valor dos combustíveis. Na 
prática, os preços eram ajustados 
conforme o barril de petróleo fica-
va mais caro ou mais barato. “Só a 
diminuição da volatilidade deno-
ta um fator de mensuração favorá-
vel de sucesso dessa política, mas 
as pressões existem”, complementa.

Para o presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Combustíveis 
e de Lubrificantes do Distrito Federal 
(Sindicombustíveis-DF), Paulo Tava-
res, a redução do PIS/Cofins ame-
niza, mas não resolve o problema. 
Por conta do aumento no preço do 
petróleo, os poços chamados “ban-
deira branca” estão com estoques 
reduzidos, enquanto que as “ban-
deiradas” saem na frente por não 
ter prejuízo em relação à distribui-
ção. “A tendência é, no curto prazo, 
ter novos reajustes, porque pode fal-
tar produto, então as distribuidoras 
grandes que costumam não impor-
tar, porque compram da Petrobras, 
vão acabar tendo que importar para 
ter um efeito muito menor no pro-
duto”, avalia.

Preços em alta

A medida foi tomada em meio à 
escalada no preço do barril de pe-
tróleo no mercado internacional em 
virtude da guerra no Oriente Mé-
dio. Ontem, a cotação do Brent, que 
é a principal referência a nível glo-
bal, voltou a subir após ultrapassar 
a marca de US$ 100 no dia anterior 
pela primeira vez desde agosto de 
2022. No fechamento do mercado, 
o barril era negociado a US$ 103,14, 
enquanto que o West Texas Interme-
diate (WTI) — usado como padrão 
para definir os preços nos Estados 
Unidos — atingiu US$ 98,71, o barril. 

Desde o início do conflito as 
duas principais cotações de petró-
leo acumulam alta superior a 40%. 
Para o estrategista-chefe da RB In-
vestimentos, Gustavo Cruz, a falta 
de perspectiva em relação ao futu-
ro da guerra é o que mais pressio-
na o mercado a precificar o petró-
leo a patamares cada vez mais al-
tos. “Ainda tem um deficit bem re-
levante que em alguns momentos 
da semana o mercado acalmou um 
pouco, porque as sanções do sobre 
a Rússia foram bem reduzidas, mas 
em outros momentos a sensação é 
que a gente pode estar diante de 
um conflito bem longo.”

 » RAPHAEL PATI

Aumento para o cliente final será de até R$ 0,06, ou “residual”, segundo Magda Chambriard, graças às medidas de redução de impostos

Reprodução/Agência Petrobras

O dólar à vista encerrou a se-
mana em alta de 1,41%, a R$ 5,316 
— maior valor de fechamento des-
de 21 de janeiro (R$ 5,320). A divi-
sa termina a semana com avanço 
de 1,38%, o que levou a valoriza-
ção em março a 3,55%, após que-
da de 2,16% em fevereiro. No ano, 
as perdas do dólar em relação ao 
real, que já foram superiores a 6%, 
são agora de 3,15%.

O real amargou o pior desem-
penho entre as divisas emergen-
tes mais líquidas. Operadores afir-
mam que houve uma quebra da 
dinâmica favorável à moeda bra-
sileira, que sofria menos do que 
seus pares até meados da sema-
na, em razão de o Brasil ser ex-
portador líquido de petróleo. Par-
te desse movimento pode ser atri-
buída ao fluxo de saída mais forte 
ou à realização de lucros, já que a 

moeda brasileira acumulou ga-
nhos expressivos nos dois primei-
ros meses do ano.

Pela manhã, em uma operação 
conhecida no mercado como “ca-
sadão”, o Banco Central vendeu 
US$ 1 bilhão no mercado spot e 
20 mil contratos (US$ 1 bilhão) 
de swaps cambiais reversos, que 
equivalem a compra de dólar fu-
turo. Operadores afirmam que ha-
via sinais de menor liquidez no dó-
lar à vista, com pressão no cupom 
cambial de curto prazo e na taxa 
do chamado casado, que reflete a 
diferença entre dólar futuro e spot.

Referência do comportamen-
to do dólar em relação a uma ces-
ta de seis moedas fortes, o índice 
DXY superou a linha dos 100,000 
pontos no fechamento pela primei-
ra vez desde novembro de 2025 e 
no maior nível desde maio do ano 

passado. No fim do dia, subia cerca 
de 0,70% ao redor dos 100,500 pon-
tos. O Dollar Index termina a sema-
na com ganho superior 1,60% e já 
avança quase 3% no mês.

Bolsa

O Ibovespa caiu 0,91%, aos 
177.653,31 pontos, nível visto pela 
última vez em meados do final de 
janeiro. Houve declínio considerá-
vel das ações de primeira linha, as 
que mais atraem investidores es-
trangeiros, num indicativo de saí-
da de fluxo internacional.

Na semana, o Ibovespa cedeu 
0,95%, após recuo de 4,99% na pas-
sada, reduzindo a alta no acumula-
do de 2026 para 10,26%. A deterio-
ração do cenário reflete o aumen-
to de incertezas sobre o que pode 
estar por vir no âmbito da guerra 

no Oriente Médio no fim de sema-
na, diante da ausência de um ho-
rizonte claro para um desfecho. As 
dúvidas se ampliaram após novas 
ameaças do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, em elevar 
ataques ao Irã.

“Considerando o cenário, eu di-
ria que o desempenho dos merca-
dos é redução de risco por conta do 
fim de semana. Ficar sem mercado 
por dois dias, sendo que o confli-
to ainda está muito intenso, causa 
apreensão”, diz Bruno Takeo, estra-
tegista da Potenza Capital.

Além das preocupações com a 
escalada da guerra no Oriente Mé-
dio e seus possíveis impactos na 
inflação e na política monetária 
mundial, o reajuste do diesel pe-
la Petrobras, ainda que visto como 
necessário, eleva mais a preocupa-
ção com a inflação. 

Dólar sobe para R$ 5,31; Bolsa cai 0,91%

Deterioração do cenário reflete o aumento de incertezas sobre conflitos

Reprodução/Stoodi

Quando a gente olha 
pra frente e olha na 
direção do final do 
ano, tudo que está 
aparecendo para nós é 
um aumento seguido 
de uma perspectiva de 
queda a partir de um 
determinado momento 
do ano”

Magda Chambriard, 
presidente da Petrobras


